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RESUMO 

A integração entre educação e saúde no ambiente escolar constitui estratégia essencial para a promoção 
da saúde pública, especialmente no que se refere à prevenção das zoonoses. Este artigo apresenta uma 
revisão de literatura sobre estratégias de ensino-aprendizagem desenvolvidas no âmbito do Programa 
Saúde na Escola (PSE), com ênfase na aplicação de metodologias ativas na abordagem da raiva. São 
discutidos aspectos conceituais, etiológicos, epidemiológicos, clínicos, ciclos de transmissão, 
prevenção e controle dessa zoonose sob a perspectiva da Saúde Única. A metodologia baseou-se em 
levantamento bibliográfico em bases indexadas, contemplando publicações dos últimos dez anos. 
Conclui-se que as metodologias ativas fortalecem o protagonismo discente, favorecem a aprendizagem 
significativa e ampliam o alcance das ações educativas voltadas à prevenção e controle das zoonoses 
no contexto escolar e comunitário.  
 

Palavras-chave: Educação em Saúde. Zoonoses. Metodologias Ativas. 
 

ABSTRACT  
The integration between education and health within the school environment constitutes an essential 
strategy for public health promotion, particularly regarding the prevention of zoonoses. This article 
presents a literature review on teaching–learning strategies developed within the Programa Saúde na 
Escola (PSE), emphasizing the application of active methodologies in addressing rabies. Conceptual, 
etiological, epidemiological, clinical, transmission cycle, prevention, and control aspects of this 
zoonotic disease are discussed from a One Health perspective. The methodology was based on a 
bibliographic survey conducted in indexed databases, including publications from the last ten years. It 
is concluded that active methodologies strengthen student protagonism, foster meaningful learning, 
and expand the impact of educational actions aimed at preventing and controlling zoonoses in school 
and community settings. 
 

Keywords: Health Education. Zoonoses. Active Methodologies. 
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RESUMEN  
La integración entre educación y salud en el entorno escolar constituye una estrategia esencial para la 
promoción de la salud pública, especialmente en lo que respecta a la prevención de las zoonosis. Este 
artículo presenta una revisión de la literatura sobre estrategias de enseñanza-aprendizaje desarrolladas 
en el marco del Programa Saúde na Escola (PSE), con énfasis en la aplicación de metodologías activas 
en el abordaje de la rabia. Se analizan aspectos conceptuales, etiológicos, epidemiológicos, clínicos, 
ciclos de transmisión, prevención y control de esta zoonosis desde la perspectiva de Una Sola Salud. 
La metodología se basó en una búsqueda bibliográfica en bases de datos indexadas, incluyendo 
publicaciones de los últimos diez años. Se concluye que las metodologías activas fortalecen el 
protagonismo estudiantil, favorecen el aprendizaje significativo y amplían el alcance de las acciones 
educativas orientadas a la prevención y el control de las zoonosis en el contexto escolar y comunitario. 
 

Palabras clave: Educación en Salud. Zoonosis. Metodologías Activas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A escola exerce papel fundamental na formação de crianças e adolescentes, constituindo-se 

como espaço privilegiado para a construção de conhecimentos científicos que ultrapassam os muros 

escolares e alcançam o contexto familiar e comunitário. Nesse cenário, a inserção de ações de educação 

em saúde torna-se estratégica para promover a formação de cidadãos críticos, conscientes e 

corresponsáveis pelo cuidado com a própria saúde e com o meio em que vivem. A articulação entre 

educação e saúde fortalece práticas preventivas e amplia o acesso à informação qualificada, 

especialmente em contextos socialmente vulneráveis (Brasil, 2018). 

O Programa Saúde na Escola (PSE), instituído em 2007 pelos Ministérios da Educação e da 

Saúde, surge como política intersetorial voltada à integração permanente entre as redes públicas de 

ensino e as equipes da Atenção Primária à Saúde. O programa estrutura-se em componentes que 

incluem avaliação das condições de saúde dos estudantes, ações de promoção e prevenção, formação 

de profissionais e monitoramento das atividades desenvolvidas. Entre as temáticas abordadas, 

destacam-se conteúdos relacionados à prevenção de doenças e à perspectiva da Saúde Única, que 

integra saúde humana, animal e ambiental (Brasil, 2018). 

Nesse contexto, as zoonoses assumem relevância significativa por se tratarem de doenças 

transmissíveis entre animais e seres humanos, representando importante problema de saúde pública. 

Enfermidades como raiva, leishmaniose e leptospirose permanecem associadas a condições ambientais 

inadequadas, falta de saneamento básico e contato direto ou indireto com animais infectados. A 

identificação precoce de fontes de infecção e a disseminação de informações preventivas são 

estratégias essenciais para reduzir a incidência dessas doenças, sobretudo em comunidades mais 

vulneráveis (Ribeiro et al., 2020). 

As transformações ambientais decorrentes das ações humanas, aliadas ao aumento de animais 

errantes e à convivência próxima com animais de companhia, ampliam os riscos de exposição a agentes 

zoonóticos, especialmente entre crianças. Esse público apresenta maior suscetibilidade devido a 

hábitos comportamentais, como brincar em contato direto com o solo ou interagir de forma intensa 

com animais, o que reforça a necessidade de intervenções educativas direcionadas (Sampaio, 2014). 

Dessa forma, a escola configura-se como ambiente estratégico para a implementação de práticas 

educativas voltadas à prevenção e ao controle dessas enfermidades. 

Para potencializar a aprendizagem em saúde, as metodologias ativas apresentam-se como 

ferramentas eficazes no processo de ensino-apendizagem, pois colocam o estudante no centro da 

construção do conhecimento. Ao considerar as singularidades de cada indivíduo e valorizar estímulos 

visuais, táteis e auditivos, essas abordagens favorecem maior engajamento, criticidade e retenção do 

conteúdo. Além disso, o uso de recursos ilustrativos e estratégias participativas contribui para facilitar 
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a compreensão de temas complexos, como as zoonoses, tornando o aprendizado mais significativo 

(Moran, 2019; Nunes; Gomes, 2014). 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura sobre estratégias de ensino-

aprendizagem no Programa Saúde na Escola (PSE) utilizando metodologias ativas no ensino da 

zoonose. Para sua elaboração, foram consultados livros físicos e digitais, artigos científicos e notas 

técnicas, com base em revisões de literatura e estudos disponíveis em bases de dados indexadas, como 

Google Acadêmico, SciELO e Biblioteca Virtual em Medicina Veterinária.  Foram utilizados os 

descritores: “Programa Saúde na Escola”, “Educação”, “Zoonose” e “Estratégia de Ensino-

Aprendizagem na Escola”.  Incluíram-se artigos, dissertações, teses e publicações técnicas dos últimos 

dez anos que abordassem diretamente a temática, sendo excluídos os trabalhos que não apresentaram 

relevância para o objetivo proposto.  

 

3 DESENVOLVIMENTO  

3.1 EDUCAÇÃO EM ZOONOSES 

Salci et al, (2013), retrata que o ato de aprender corresponde as trocas mútuas entre o professor 

e o aluno no âmbito escolar, onde tais informações com embasamento cientifico partem do docente 

para os discentes que se encontram como ouvintes. Consoante a isso o Ministério da Saúde no glossário 

temático de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (2012, p. 19) discorre que a educação em 

saúde se trata de um: 

 

Processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática 
pela população [...]. Conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a autonomia 
das pessoas no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar 
uma atenção de saúde de acordo com suas necessidades. 

 

Para melhor absorção do conteúdo programático, o docente/profissional pode utilizar de 

recursos digitais ou até mesmo recursos simples a fim de causar sensibilização nos discentes, atraindo 

sua atenção e os fazendo participar da temática. Tais informações, quando absorvidas, tende a deixar 

o espectador consciente do individual e coletivo podendo influenciar na qualidade de vida da família 

e vizinhos (Salci, et al, 2013). 

Segundo Rodriguez; Kolling e Mesquida (2007, p.61), as atividades educacionais devem se 

desempenhadas desde a escola, até locais do cotidiano dos indivíduos. 

 

Entende a educação como um processo de humanização que se dá ao longo de toda a vida, de 
muitos modos diferentes, ocorrendo em casa, na rua, no trabalho, na igreja, na escola, entre 
outros. Além de um processo infinito, que acontece em múltiplos espaços e diferentes situações 



 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: 
METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO EM ZOONOSES 

da vida, compreende-se que a educação está ligada à aquisição e articulação do conhecimento 
popular e científico, entendido como uma reorganização, incorporação e criação do 
conhecimento. 

 

Os mesmos continuam ressaltando que a educação e a saúde são fatores inseparáveis, que 

possuem ligação de dependência, uma vez que para se alcançar uma educação de qualidade é 

necessário ter saúde, o mesmo continua equivalendo ao oposto, onde para se ter saúde se precisa de 

uma boa educação, formando profissionais capacitados para exercer suas profissões com maestria 

(Rodriguez; Kolling; Mesquida, 2007). 

Com isso, Falkenberg et al, (2014), sugere que a educação em saúde quando executada de 

forma assertiva, ela incentiva, conscientiza e constrói conhecimentos necessários e embasados, 

promovendo estratégias de erradicar a propagação de informações inverídicas. 

 

3.2 PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA – PSE 

O Programa Saúde na Escola - PSE, é um programa que surge em consorciação entre os 

Ministérios da Educação e o Ministério da Saúde, objetivando a promoção de saúde no âmbito 

escolar, abordando temáticas de importância a população a respeito da prevenção as zoonoses de 

agravos a saúde pública (Brasil, 2018). 

Segundo a Portaria Nº 1.861, de 4 de setembro de 2008. 

 

Considerando o Decreto Presidencial nº 6.286, de 5 de dezembro de 2007, que institui o 

Programa Saúde na Escola (PSE), com a finalidade de contribuir para a formação integral 

dos estudantes da rede pública de educação básica por meio de ações de prevenção, 

promoção e atenção à saúde. 

 

A escola surge como cenário principal para desenvolvimento do projeto, onde ocorrerá o 

encontro tanto da educação quanto da saúde, tornando assim um âmbito favorável a troca de 

informações e vivência, propagando conhecimento através do viés da Educação Integral. Para 

desenvolvimento das ações são levados em consideração o contexto social em que o local está inserido 

e a capacidade de desenvolver do participante (Brasil, 2018). 

Segundo o Ministério da Educação – MEC, (2018), o PSE tem como público beneficiário 

alunos da educação básica, profissionais ou diretores dos locais com promoção de educação e saúde, 

além dos discentes da rede federal e os da Educação de Jovens e Adultos - EJA. 

Para execução do programa, faz-se necessário a participação dos profissionais das diversas 

áreas como: enfermagem, medicina veterinária, medicina humana, entre outras atuantes na 

promoção da saúde (Gonçalves et al, 2020). 

Nesse sentido, o Programa Saúde na Escola – PSE, é de fundamental importância no quesito 

saúde, onde tais profissionais se tornam agentes promotores de conhecimentos em comunidade  
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muitas  vezes  inalcançáveis,  possibilitando  que  crianças  e  adolescentes desenvolvam o senso 

critico e reflexivo perante o tema abordado (Gonçalves et al, 2020). 

 

3.3 ZOONOSE 

Entende-se por zoonose as doenças transmissíveis de animais aos humanos. Essas, crescem a 

cada dia a nível mundial conforme alterações ambientais em decorrência da ação do homem, além de 

questões culturais e socioeconômicas. O número de casos cresce em escala logarítmica, com ênfase 

em regiões carentes, sendo atrelado as deficiências enfrentadas na execução dos programas públicos 

de educação sanitária, o qual dificulta o entendimento e percepção acerca dos riscos em que os 

mesmos, pessoas e animais, estão sendo expostos (Moraes, 2013; Lima et al, 2017). 

 

3.3.1 Raiva  
Conforme o Manual de Vigilância, Prevenção e Controle de Zoonoses, a raiva corresponde a 

uma zoonose viral de importância na saúde pública, por apresentar letalidade de aproximadamente 

100%, acometendo o sistema nervoso central – SNC, caracterizando uma encefalite aguda que 

raramente apresentam casos de evolução a cura, considerada um grave problema na saúde pública 

(Brasil, 2016). 

 

3.3.2 Etiologia  

Pertencente ao Gênero Lyssavirus, da família Rhabdoviridae e ordem Mononegavirales, o vírus 

da raiva é descrito como “bala de revólver”, por sua semelhança morfológica ao projétil. O mesmo 

corresponde a um vírus envelopado, com diâmetro e comprimento médio de 75 e 180 nanômetros 

respectivamente (SIB, 2020), apresentando uma membrana fosfolipídica dupla e com presença de 

glicoproteínas do tipo G. Tem em sua composição apenas um filamento de RNA negativo não 

segmentado, o qual está unido as proteínas N, P, M e L, sendo P, M e L do tipo estrutural, enquanto a 

proteína “N” corresponde a uma nucleoproteína. O conjunto de todos os componentes da partícula 

recebe a denominação de Vírion (Lima et al., 2017).  

Ainda consoante Lima (2017); em decorrência desse envelope, o vírus fica pouco resistente 

quando fora do organismo do hospedeiro, o que o torna fácil de inativação por meio de agentes 

químicos como clorofórmio, detergentes, éter, ácidos e álcalis fortes; além dos agentes físicos calor e 

a luz ultravioleta; e condições ambientais como dessecação, luz e altas temperaturas. Entretanto, 

Cerqueira (2023), relata que é um vírus de alta capacidade de adaptação, o que recebe denominação 

de “spillover”, correspondendo a capacidade de determinado vírus de adaptação/migração de uma 

espécie para outra.  



 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: 
METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO EM ZOONOSES 

O Lissavírus dos morcegos (quirópteros), compreende o vírus mais antigo em relação ao vírus 

que acomete os caninos, com possível surgimento a partir da troca entre o lissavírus do hospedeiro 

(Lima et al., 2017). Conforme Cerqueira et al., (2023), o mesmo descreve que o gênero é subdivido 

em 18 (dezoito) categorias de genótipos, entretanto apenas o genótipo “1”, Rabies lyssavirus (RABV), 

é encontrado como circulante no Brasil, e possui 7 (sete) partes chamadas antigênicas (AgV), sendo 

essas: AgV1 e AgV2,  encontradas e isoladas em cães; AgV3, encontrada em morcegos hematófagos, 

como exemplo do Desmodus rotundus; AgV4 e AgV6, encontradas em morcegos insetívoros como 

Tadarida brasiliensis e Lasiurus cinereus.  

Além do cão doméstico supracitado na parte antigênica AgV2, ainda existem outras 2 (duas) 

variantes na fauna brasileira que se enquadram nessa categoria, a primeira é encontrada em canídeos 

silvestres como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e a raposas-do-campo (Lycalopex vetulus), 

enquanto a segunda AgVCN é encontrada no sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) (Cerqueira et 

al., 2023). 

 

3.3.3 Epidemiologia  

A epidemiologia dessa zoonose envolve fatores como a presença do vírus, a domesticação de 

alguns animais e a interação existente entre o humano e eles também tem relevância, onde tal ato 

propicia um ambiente ideal para infecção. A disseminação ocorre desde a época de colonização, onde 

europeus e seus cães infectados viajaram pelo mundo, introduzindo o vírus em regiões ainda inertes 

(Morato; Ikuta; Ito, 2011; Almeida; Bezerra; Bernardes, 2021).  

Em nível mundial, o vírus está presente em quase todos os continentes exceto na Oceania e 

Antártica e países que conseguiram erradicar o vírus, como Reino Unido, Japão, Escandinávia, Nova 

Zelândia, e outras pequenas ilhas como o Havaí, estando livres da doença na forma endêmica. A vasta 

distribuição do vírus se deve a sua alta capacidade de adaptação em diferentes reservatórios, com o 

genótipo “1” encontrado nas Américas do Norte, Central e do Sul (Brasil, 2014; Lima et al., 2017).  

No Brasil, a raiva em humanos é considerada uma doença endêmica. Tal fato se dá devido as 

condições precárias nas áreas de maior acometimento da zoonose, como Norte e Nordeste, enquanto a 

região Sul do país é considerada controlada, não apresentando aumento significativo desde 2005 

(Brasil, 2014).  

 

3.3.4 Ciclos Biológicos  

Transmitido pela inoculação do vírus presente na saliva do animal infectado, pela mordedura, 

arranhadura ou lambedura, não sendo descartado o contato de salivas contaminadas em contato com 

feridas já existentes na pele. Tem replicação ainda no local da inoculação, sendo conduzido 

posteriormente aos nervos periféricos, através das terminações nervosas, e segue ao sistema nervoso 



 

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: 
METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO EM ZOONOSES 

central (SNC), pelas junções sinápticas, se disseminando pelos nervos periféricos e forma centrífuga 

para os tecidos, atingindo todo o organismo, com detecção de antígenos em alguns órgãos como 

pulmões e bexiga, entretanto o principal sítio de replicação são as glândulas salivares. O período de 

incubação varia, sendo em cães a média de 3 (três) a 8 (oito) semanas, com descrição de períodos mais 

longos. A raiva pode se apresentar de 2 (duas) formas, descritas como raiva furiosa e raiva paralítica 

(Lima, 2017).  

Existem 4 (quatro) ciclos epidemiológicos de transmissão: o aéreo, representado por morcegos 

Hematófagos, principal Desmodus rotundus; o silvestre, representado por raposas, guaxinins, primatas; 

o rural, representado por animais de produção, como: bovinos, equinos,  suínos, caprinos; se dá por 

meio de mordeduras de morcegos aos herbívoros; e o urbano, representado principalmente por cães e 

gatos; apresentando riscos e saúde pública, quando submetidos animais de companhia a atos de caça, 

expondo-os ao contato com quirópteros (Brasil, 2009; Cerqueira et al., 2023). Sendo hoje o ciclo aéreo 

o de maior importância, visto que o mesmo é constituído por morcegos e esses desempenham alto 

poder de transmissibilidade do vírus rábico aos demais ciclos, especialmente ao ciclo silvestre (Brasil, 

2014). 

 

3.3.5 Sinais Clínicos  

A enfermidade em bovinos é descrita na maioria das vezes em sua forma paralitica, entretanto 

ainda há a forma furiosa que pode os acometer, Langohr et al. (2003). Em tal espécie o progresso da 

doença se manifesta entre 3 (três) a 14 (quatorze) dias, expressando sintomatologia de apatia, 

mudanças comportamentais na diária, incoordenação motora levando o animal a realizar movimentos 

de pedalagem, paresias e paralisia de membros pélvicos, decúbito, sialorreia, posição opistótono 

evoluindo a óbito (Marcolongo-Pereira et al., 2011).  

A forma furiosa é mais descrita em cães, onde animais apresentam quadro de agressividade 

acentuada, sialorreia intensa e dificuldade de deglutição, podendo ser ainda observado de sinais como 

hipertermia, depressão, apatia e insônia. A forma paralítica nessa espécie evolui rapidamente e o óbito 

ocorre com cerca de 7 (sete) a 10 (dez) dias (Correa, 1983 apud Lima et al., 2017).   

Jackson (2010), descreve que o local afetado pela mordedura, pode apresentar sinais de coceira, 

dor e sensação desagradável a vítima, uma sintomatologia precedente denominado período 

prodrômico, podendo ser indicativo do envolvimento dos gânglios sensitivos.  

Conforme Nantes e Zappa, (2008), em equinos a zoonose é pouco descrita, porém a mesma é 

de importância nos diagnósticos diferenciais dos quadros neurológicos que se apresentem na forma 

aguda, sinais expressos em menos de 10 (dez) dias, como na encefalomielite viral, mieloencefalopatia 

por herpes vírus, mieloencefalopatia degenerativa equina, onde nenhum exame laboratorial terá 

credibilidade no diagnostico final. Tal fato se dá devido seu potencial zoonótico ser elevado. 
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3.3.6 Prevenção e Controle  

A vigilância junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimentos (MAPA), promove 

ações que visam atenuar os casos de raiva no país, no quesito Saúde Única, envolvendo a saúde 

humana, animal e o meio ambiente. Aos humanos são ofertados de forma gratuita através do SUS o 

soro na forma liofilizada, a depender do tipo de exposição e o estado em que o animal agressor se 

encontra, e o protocolo vacinal, onde esse se divide em pré-exposição (PrEP), tendo 2 (duas) doses nos 

dias 0 e 7, com volume de 0,2mL dividindo esse volume pelas doses, sendo indicada para profissionais 

da área da saúde como veterinários, biólogos e os que possuem contato direto com animais ou em áreas 

de risco; e o protocolo de pós-exposição (PEP), tendo 4 (quatro) doses nos dias 0, 3, 7 e 14, com 

volume de 0,5mL a 1,0mL, a depender do laboratório produtor. Ambos protocolos são aplicados via 

intradérmica (ID) ou pela via intramuscular (IM) no musculo deltoide, em adultos. Em crianças 

menores de 2 (dois) anos a aplicação é feita na região lateral da coxa, não podendo ser aplicada no 

glúteo (Brasil, 2022).  

À medida que a vacinação é realizada em cães e gatos, ocorre o decréscimo do número de casos 

da zoonose em humanos. Sobretudo, ainda há áreas isoladas como comunidades quilombolas, e até 

mesmo indígenas, onde tais indivíduos não são assistidos e se encontram em exposição com risco da 

doença, causam preocupação pelo contato direto com o ciclo aéreo em consorciação ao silvestre 

(Cerqueira, 2023). 

 

3.4 METODOLOGIAS ATIVAS  

Moran (2018), descreve que as formas de aprendizagem através das metodologias ativas é algo 

antigo, desde os primórdios da educação, vindo desde o século XX com a Escola de Dewey em 1950. 

Tal feito já instigava os alunos a saírem de sua zona de conforto, fazendo esses migrarem da forma de 

aprendizagem passiva e assumir um papel de ativo no decorrer do processo.  

Ainda conforme Moran (2018), as metodologias ativas mesclam a parte cultural, social e as 

políticas em que a escola está fundamentada, nas quais são desenvolvidas afim de estimular ativa e 

criativamente os participantes, assim promovendo aprendizagem.  

Hodiernamente, as metodologias ativas estão em constante discussão no âmbito educacional, 

de modo que, viu-se a necessidade dessa mudança no processo de aprendizagem para o ensino ativo.  

Consoante Brito; Vicchiatiatti, (2020):  

 

A necessidade de transformar a aprendizagem do aluno através de um método de ensino ativo, 
diferente do método de ensino tradicionalmente passivo onde o professor é o detentor do 
conhecimento e o aluno apenas decora e repete o que o professor diz. No método ativo, o aluno 
é autônomo e participante principal desse processo (Brito; Vicchiatiatti, 2020. p. 10).  
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Conforme Bacich, (2018), as principais dificuldades para executar o processo ativo são as faltas 

de incentivo, tanto moral quanto tecnológico, além do empasse da falta de dominação da ferramenta 

por parte dos docentes a frente do trabalho; e o grande número de alunos em um mesmo ambiente. 

Embora não haja recursos tecnológicos que entretêm os alunos, ainda sim é possível desenvolver 

metodologias ativas, seja com materiais como massinhas de modelar ou ainda recursos recicláveis. 

A fase pré-oratória, fase do conhecimento de mundo também chamada fase dos “porquês”, é o 

momento oportuno de inserção das metodologias (Brito; Vicchiatiatti, 2020).   

 

As crianças da educação infantil até o primeiro ano do ensino fundamental estão na fase pré-
operatória descrita por Piaget (de dois a sete anos). Esse é um momento muito propício para 
valorizar e incentivar esses questionamentos e fomentar o interesse pela pesquisa, pelo saber 
científico. [...] A tendência é que ela queira saber o que aquele pequeno inseto está fazendo ali, 
pois não estava antes (Brito; Vicchiatiatti, 2020. p.11).  

 

Nesse sentido, torna-se de suma importância à inserção de profissionais capacitados a exercer 

o uso das metodologias ativas, com planejamentos bem desenvolvidos que despertem o interesse por 

parte do aluno, aguçando sua curiosidade para com os conteúdos demonstrados em sala, os motivando 

a despertar um conhecimento cientifico e o prazer em aprender (Brasil, 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, evidencia-se que a integração entre educação e saúde no contexto escolar, 

especialmente por meio do Programa Saúde na Escola, configura-se como estratégia fundamental para 

a promoção da saúde e prevenção de agravos como as zoonoses. A abordagem de temáticas como a 

raiva, sob a perspectiva da Saúde Única, reforça a importância da atuação multiprofissional e do 

desenvolvimento de ações contínuas de educação em saúde, sobretudo em comunidades socialmente 

vulneráveis. A escola, ao assumir esse papel formativo, contribui não apenas para a disseminação de 

informações científicas, mas também para a construção de sujeitos críticos, capazes de multiplicar 

conhecimentos no âmbito familiar e comunitário. 

Além disso, a utilização de metodologias ativas no ensino sobre zoonoses demonstra-se uma 

ferramenta potente para tornar o processo de aprendizagem mais significativo, participativo e 

contextualizado. Ao colocar o estudante como protagonista, essas estratégias favorecem o 

desenvolvimento da autonomia, do pensamento reflexivo e da responsabilidade social, ampliando o 

impacto das ações educativas propostas pelo PSE. Assim, investir em práticas pedagógicas inovadoras, 

aliadas à capacitação docente e ao planejamento interdisciplinar, constitui caminho promissor para 

fortalecer a educação em saúde e contribuir efetivamente para a prevenção e o controle das zoonoses 

no ambiente escolar e na sociedade. 
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